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EXTERIOR

_cmg_

Franca. - Com o general Mac- l

Mahou sairão de França para Argelia .

dois regimentos, o 34 e o 48 de linha, .

com os quaes, e outras tropas da colonia

francesa, se formará inunediutamente uma

coiumna expedioionaria, bastante forte

para percorrer todos os paises onde domi-

na a insurreiçiio. ' '

Continua a catar em Paris o general

Merode.

A imperatriz Eugenia não riaíu com

o titulo de condessa de Preta-fenda, como i

L

 

l

se dissera, tuas sim com o de condessa de

Montereau. A' sua sahida (lu Puríz pediu _'

uma letra de' credito ao sr. delltutuchild,

e este enviou-lh'a concebida nos seguintes r

termos: _

;O sr. Rotseliild de Pariz, rega ao

sr. Rotschild de Francfm't que ponha ii. c

disponiçño da senhora condena de Monte-

reau, os seus serviços e haverch

A noticia publicada pelo periodico

suisso chanel”, 'e relativa á proliibição

 

larcte dirigiu-lhe um discurso á porta da connnerciaes desta cidade, e mais ainda

cathedral, felicitando-o por haver vencido'

ao mesmo tempo os barbaros de Caucaso,

e os da Polonia. Estes ultimos, diz 0

prelado, são indignos do nome de inimi-

gos.

Os commercíantes de Moscow oñ'e-

receram ao imperador 19:2005000 rs. pa-

ra a transformação que se está fazendo na

Lithuania das egreJas catliolicas em egre-

jas gregas.

l'crl'l. -- O novo ministerio peru-

viano é composto de homens todosjpcrtcn-

centos no partido da guerra.

Constituído apenas no dia 11 de agos-

to, proliibiu que dos portos peruvianos

saiam provisões para a esquadra hespa-

nhola.

Pediu tambem ao governo da Colom-

bia para que em caso do guerra se oppo›

nha it passagem do tropas hespanholas pe-

lo estreito de Panamá, conforme o tratado

de 1848 entre a Colombiae os Estados

Unid0s, para a neutralisação do istluno.

O governo Colombiano pedira a in-

tervenção dos Estados Unidos em confor-

que tizcru o governo franeez ao_ Ir, Fazy, l inidade como dito tratado.

compromettido nas ultimos acontecimen-

tos de Genebrspde 'permanecer na Fran-

ça, nlo tema nenhum fundamento. 0 sr. *

Fazy chegou a Ferney. _

Inglaterra. - São, desfavorareis

as relações' diplomatíeas entre a Inglater-

ra e a Prussia. _ '

'A' nota-do 'conde Russell ao sr. 'Bis- I

mark de qu'eha dias'démos noticia, res- _

pondeu o presidente do conselho de minis-

tros prussiwno com .outra tiio pouco ami-

gavel, como o era a inglcza. Os periodi-

cos semi-otiiciaes já 'a publicaram.

Em Copenhague julga-se que a In-

glaterra, de morde com a Russia, termi-

nará por dar auxilio it Dinamarca contra

as grandes potenciais alleniãs. ' i

llalla.- Parma que principe Ln-

banoã' substituirá o conde de Kisseltf

como embaixador da Russia junto de Sua

Santidade. A academia dos Quirites cclo- :

brou com eu'thusissmo a festa em honra '

de Rossini. v t.

Julga-se que a esquadra ingleza que '¡

chegou ao porto de Napoleon, tem por tim

impedir com a sua'presençans demonstra- I

ções favoráveis ás pretensões da familia

Murat, em quanto estiver em Napoles.

Grecia.- Deu-se um contiicto en-

tre a Grecia e os Principado¡ Danubianos.

O principe Couza negou-se a dar o seu I

emeguator ao cousul nomeado pelo governo '

da Grecia em Bucharest.

Em Oorfú hs grande agitação em sen-

tido eommunista. O governador deu a sua
i

demissão.

Tin-qnto. - Em consequencia da

ultima derrota que tiveram os circassia-

nos, o embaixador da Russia, pediu ao

sultão que enviasse ao imperador Alexan-

dre uma embaixada extraordinaria, diri-

gindo-lhe ao mesmo tempo uma carta

autograplia para felicitar sua magestade

imperial pela victoria do seu exercito. O

sultão negou-se cathegoricamento a acce-

der a tal pedido.

Ilussla.- Um nkase do imperador

da Russia auctoriaa a abrir uma subscrip~

ção a favor dos invalidos do exercito. A

noticia da submissão do Caucaso foi cele-

brada em todas os cidades do imperio com

grandes festejos.

Quando foi da chegada a Moscow do

imperador Alexmidre,o metropolitano Phi-

0 governo de Washington submettcu

a interpretação do tratado a varios juris-

consnltos, ,e estes pronunciaram-se unani-

memente a favor da petição de Colombia;

e por consequencia, o presidente Lincoln

declarou urgente o tratado.

No Equador rebentara um pronuncia-

mento. As tropas do governo haviam al-

cançado algumas vantagens; não conse-

guiram comtudo vencer a insurrciçiio

0 gabinete está constituido dosaguine

te modo :

Simcon Tejada, ministro dos nego-

cios ecclesiasticos e de justiça.

Larracca Degny, ministro da fazenda

Francisco Pacheco, ministro (los ne-

gocios estrangeira, para substituir Ribero.

Mas que se abriu o parlamento peru-

viano, o general Castilla interpellou aspe-

ramente o governo pela politica que se-

guia. no exterior e pelos apuros em que

estava o tliesouro, pedindo que se envias-

l se á assemblêa, para serem revistos por

uma comunissão da mesma, todos os do-

cumentos de contabilidade do gOVerno.

A proposta foi rejeitada, dando o se-

nado, passado alguns dias, um voto de

censura ao general Castilla, o qual pediu

licença para se retirar por dois annos.

Esperava-se o progrannnu do novo

governo, que fôra bem recebido pela opi-

nião publica.

. O general Irim'te publicára uma de-

claração no Panamá, negando a ingerem-

cia dos peruvianos no attentado contra o

sr. Mazaredo.

O governo peruviuno não entra na

informação a que se procede em Lima.

Chill. - 0 congresso do Chili ado-

ptou uma proposta, declarando que o go-

verno não reconhecem o imperio mexica-

no nem nenhum outro governo que sub-

stitua e das antigas republicas americana

debaixo da pressão de exercitos estran-

geiros.
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INTERIOR

Aveiro, 22 de setembro

A distancia que medeia entre o ca-

minho de ferro e o centro das operações
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altura consideravel a que passa acima do

nivel das communicações ñuviaes, são a

causa nnmifesta da inditicrença com que o

desenvolvimento de Aveiro tem seguido

apoz esse grande melhoramento de que

tanto se esperava.

Esta verdade reconhecida a posterior¡

havia-o sido já api-iorí. Já a practice de

muitos annos tinha feito reconhecer que

na conducção, em barcos, de objectos pc-

sados importa tudo a baldeação. D'aqui a

necessidade de aproximar a ria do caes

da estação, ou este d'aqueila.

No primeiro meio de rcmedear as

circumstancias desfavoraveis em que as

condições topographicas deixaram o cami-

nho de ferro em frente de Aveiro, reco-

nheceram-se logo inconvenientes dignos de

seria attcnçiio. Foram a difierença de ni-

vel entre o prolongamento da ria e o caes

da estação, d'ondc a diñiculdado de fazer

subir as mercadorias, e o custo da obra

para que a camara se declarou impotente.

O segundo só podia ser levado a etl'ei-

to pela propria companhia dos caminhos

ds ferro. Depcudia portanto de que ella

se couvenccsse que o ramal do Valle do

Cargo ao esteiro do Cõjo era para elle

tão util como o é para os connaerciantes

e proprietarios desta cidade.

Não foi esforço improductivo o levar

ao conVencimento desta verdade os agen-

tes daquella importante empreza. O pro-

ducto das salinas de AVeiro 'é bastante

para garantir a. conveniencia da obra á

companhia. Assim ella o entendeu e em

seguida mandou proceder aos estudos do

ramal com a resolução de o levar a ef-

fcito. ^

E' um melhoramento de grande al-

cance que bate :ts portas da' cidade, que

Os seus habitantes recebem de braços cru-

zados e que a indiñ'erença ou demasiada

ambição dos mesmos pode comprometter.

A Companhia começa a achar dispen-

dioso o ramal, e receio sobre tudo as ex-

propriaçõcs do terreno em que elle lia de

fazer-se. Nada maisjusto que oH'erecer-lhe

o mesmo terreno o municipio de Aveiro.

A somma despendida na compra do

terreno não pode ser tão grande que este-

ja acima das forças 'da camara de Aveiro;

mas que o esteja, a applicação é tão justa

e tão productora, que todo e qualquer sa-

Crilicio nos parece pequeno.

Por uma resolução egqu tem hoje

Estarreja uma estação em sua frente. Se

nao fôra o offerecimento que fez á com-

panhia, não veria parar o comboio junto

de si, nem auferiria os resultados de tão

util visinliança.

Medite a camara a indicação que ho-

je lhe fazemos; attente bem na importan-

cia que o ramal do caminho tem na pros-

peridade desta terra e estamos certos que

ia de convir na necessidade de auxiliar o

empenho da companhia dos caminhos de

(erro, contribuindo para o ramal da esta-

ção ao Côjo. ,

A barra de Aveiro_ tem por vezes

ameaçado de se não prestar á. exportação

do sal. Se por ventura esse desastre um

dia se der será o ramal do caminho de

ferro o unico meio de conservar o valor

dessa produção, fonte principal de riqueza

em Aveiro.

Tomem uma resolução em quanto ha

l tempo, que beneficios desta ordem não são

_ para despresar. Aliás podemos ficar sem
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a t caminho de ferro para o Côjo, pelo mesmo

motivo que ticainos sem a premancucia de

um corpo de tropa nesta cidade.

_Wee_-

Estonteia o :Campeão das Provin-

ciasn sempre que falla da eleição de depu-

tado no circulo de Aveiro. Cada vez mais

se emmaranha e contradiz. Chega a pro-

mover compaixão aquclle pobre de espi-

rito.

Debaldc tenta acobcrtar a derrota do

candidato da oppOsiçito com prepolencius,

fabricação da urim, violencia da cons-

ciencia dos eleitores, e quanto lhe sugere

a sua imaginação desvairada. Perdido na

opiniao publica, brade que os seus brados

.não chegam ao ceu.

Diga quanto quizer, que nós não des-

cercmos tão baixa, respondendo a quem

um desprcso eterno é bastante. Restabc-

lecercmos, porém, a Verdade dos facton,

parque, mau grado nosso, nisso nos Obli-

ga o 'prcito d verdade.

A eleição que teve logar no dia ll

foi 'livro eomo tão livre ainda não vimos

outra. A auctóridade entrou nella

muito secundariamcnte auxiliando apenas

as diligcncias dos amigas do sr. Mendes

Leite.

A urna esteve livre e desnfrontada

da auctoridadc que nem uma só acçiio

practicou que violentas-'e a consciencia dos

eleitores. Dizemol$o 'aqui' alto eÍ boíu som,

e de uma vez para sempre. Não rccca'i'nos'

sermos desmentidos, o einprasâlnos 'os ;es-

cribas sem consciencia nem vergoiiha, o'

que nos próvem o contrario do' que asse-

vel'âmos. '

Houveram ameaças, violencias e coac-

ções -- diz o papel da Vera-Cruz _ Hou-

veram, aonde, e quem ns fez 'P Os delega-

dos do poder, de certo ni'to. As scenas de

1861 uno se repetiram agora, nem se re-

petiram ao nosso lado. Preferiinos a der-'

rota, quando não podérmos vencer com a

razão e a ¡ustiça.

E' para notar a impodencia e falta de

criterio com que o ¡Campeiios conta a

historia da eleição no circulo de Aveiro.

Os delegados do poder praticaram exer-

bitancias, desaforos, deram-se escandalou,

houveram ameaças, violencias e coações_

diz elle - e os agentes da opposiçi'to, que

protestaram contra a validade da eleição

por que nos cadernos de descarga em Va-

gos faltavam dizeres de pouca importan-

cia, deitarum no despreso tudo o que vio-

lentou a consciencia dos eleitores! i

Que generosidade que tem os opposi-

cíonistas de Aveiro! Dito pulo amor de

Deus o que ndo podem haver para si!

Imputam ás auctoridades faltas que ellas

nunca commetteram, e deixou¡ sem cor-

recção as que dizem poder provar!

Sempre os mesmos inimigos jurados

da verdade. Sempre os mesmos fortes na

contradicção l

A auctoridade coagiu os eleitores e

o sr. escrivão de fazenda-unico empre-

gado que tomou parte activa na eleição-

teve o bom senso de não cumprir a ro-

messa de arrastar á urna os povos dEs-

gueira, assistindo á eleição na assembleia

de Aveiro. Assim diz o sandeu do (Cam-

peitos!

Deixcmol-o em paz -- tanto pôde o

csterlocamento a que o reduziu a eleição.

Deus se apiede delle que vao caminho de

Rilhafolles.



 

h .amargar-la as (le-setembro

(Correcpondeucia
particular.)

Acabou a luctaÍeleitoralÊ 0 sbti'ragio ja

f " to na histo- 'j

govei'nehis- q
popular registrou mais um

ria contemporanea do para.

torico progressista alcançou mais uma co-

rôa de gloria e__ mostrou' até á evidencia

como se fazem umas eleições

ctoridado nilo sahiu fóra da orbita dos

seus deveres. O direito, a liberdade, a con-

sciencien do voto mostraramqe em todos

os districtos e com especialidade no do

Aveiro. 0 'nome do primeira auctoridade

era bem acolhido, e respeitaram-se os de-

sejos do cumprir com os preceitos da li-

berdade. A urna, o cidadllo, a auctorida-

de estiVeram sempre a sombra da mimosa

arvore, que em 1833 s'e plantar¡ no pais.

Dizem os gatas, os aamodeus, os opposi-

cionistas, ue não. Cremos que se illudem.

0 socego oi geral. A ordem publica não

se alterou', e círculos houve ende ninguem

se lembrou das eleições se não no momen-

to em que a urna estava patente no tem-

lo. A

p Desonganem-se aquellos que hostil¡-

sam o 'governo e as auctorid'adas, a desor-

dem, a coacção, as infalnias vem da par-

te da oppesiçilo, que tem compellido o po-

vo drevolta, porque, pelos meios suasorios

previdentes e convincentes não alcança o

tim para que se formou. _A lncta partidis~

to, a opposiçi'to franca, sincera, desinteres-

sada não existe, morreu com José Estevão,

com Rodrigo da Fonseca, com o duque de

Palmella. Hoje não he mais do que ' o si-

mulacro d'luma reacção parvoa, hostilísan-

do tudo, e não respeitando as convenien-

cias sociaes, e demolindo uma a uma as

pedras do edificio popular, chamado liber-

dade, progresso, eivilísaçlio.

Meu college. Não quero deixar pas-

sar desapercebida a parte que'tomaram

nas presentes eleições o exm.° sr. gover¡

nador civil e delegado do thcsoure. A'

arte a amaside que nos liga, á parte o

ogar de empregado publico, quere paten-

teur o meu pequeno testemunho, franco

o desenteressado como é tudo o que sao

dos bicos da minha penna.

Nunca foi, nem sou adulador. Sigo

um partido, defendo-o ha cinco annos na

im rença, mas nile 'vou meresdejar o'tra-

ha ho, nem as simpathias pelo meu humil-

de trabalho. Como empregado obedeça, aos

meus superiores, tenho a consciencia de

que os respeito, como homem publico não

conheço outro dever so não o a probids-

de no mundo politico. Nasci emballado

pelas theorias do grande Passos (Manuel),

e desde creança que votei a minha convic-

ção ao partido progressista, porque o amo,

e vejo nclle o reflexo _do nosso pouco addi-

tamento. Segui Jesé Estevão, c hoje sigo

os seus amigos.

Durante a crise eleitoral, durante a

epocha presente apoie¡ a candidatar-ado

exm.° sr. Mendes Leite, já pela imprensa,

e já pela linguagem fullada, não desaerev

ditando aquelles, que vivem n'eutras ro-

giões politicas. Entendo que as convicções

silo difl'el'entes; sigo a minha, e respeito

a dos antagonistas. O que eu não quero

são despotismos: então nem conheço su-

periores, nem amigos, nem politica, nem

governo. Liberdade, castigo ao' crime, ro-

pressão nos abusos, mas nada de despotis-

me ; e é por isso que levanto' a minha de-

bil voz para patontear a minha admira-

çito pela maneira como se houveram os

dignos evernador civil e delegado do the-

souro. rancos, generosos, liberacs de con-

vicções arreigudas não intimidaram os

eleitores, não coagiram, não impozeram o

voto, nom mandaram obedecer aos seus

subordinados. Fieis ao partido que susteni

ta o governo não conheceram outro cam-

po senão o de liberdade. Nao iizeram cor-

rerias eleitoraes para impôrem aos eleito-

res a sua, auctoridade, deixaram a' urna

livre, e, dignos de alta consideração', não

exultaram os !seus diplomas, nem 'menos-

pi'esuram os titulos ou incapacidade, dos

contrarios. Assim é que a'áuctoridade sa-

be triumphar, e melhor'"trimnpharia se

niio estivesse rodeada d'algiíns camalcões

politicos, amigos_ da patria abdominal. '

.D'uqui, em nome daquelles que se

estreitar-am em phrenetico am lexc no

momento' em que o sr. Mendes eite"'veu-

ceu, lhes tributamos os nossos encOlnids',=

libres. Aau- '

 

registrando este facto como um dos .emblec

mas mais queridos deliberdadm 3

Seja, pois, este voto o voto sincero

de todos os que apoiaram o governo, as

auctcridülcs, opartido progressista, e '5s-

nahnente o axar! sr. Mendes Leite.

" H. da Gatilho.

_água-_-

pedido - publicamos integralmen-

te, do (Boletim do Clero_ e do Professora-

do» de 17 de setembro, o seguinte arti-

go :

«O ¡Boletim Geral de Instrucçiio Pu-

blicas, semanario que não tem a anctori-

dade otiiciul que parece inculcar, mas só'

mente a que lhe dd o nome do seu dire-

ctor, mostra-se muito mortilicado de ter-

mos avaliado com imparcialidmle o que

tilo livinnamente elle escrevêra no seu n.°

22 contra o clero portugues; e volta á.

estaeadn, não para combater argumentan-

do, mas para doestar, o que é mais facil

para quem folga de atascar-se em lodo,

insistindo nas oalumnias e injustissímas

apreciações, com que, desacatando gratui-

tamente os ministros da santa religião dos

portuguezes, procura concorrer para a

obra anti-religiosa dos novos philosophau-

tes da escola n'enanas.

Antes porém de entrar na materia,

lembrou-se e' 'tertulites semanarista de

querer dar-nos um quinau em gramatical

portuguesa, e ergueu alta grita, porque

nós escrevemos que o «Boletims se decla-

ra em aberta shostilidade contra o claros;

e, em tem muito grave e'nmito pedantes-

eo, ordena que escrevoramos sem' hostili-

dade com o clero», e nie sem hostilidade

contra o clero l»

0 seruditissimon philologo não quer

hostilidades «contra» , quer hostilidades a

¡favon !. . . v

Ora pois, permi'tmnos o semanarista

que lhe observamos que a preposição (com)

tem de sua propria natureza, além das

demais, a signilicação dc contra, e que

neste sentido é empregada genuinamente

comosubstantivo «hostilidade» e seus de-

rivados. ¡Seneca e Tacitm, não duvidará

o sentanarista que sabiam a sua lingua:

pois bem, o primeiro escreveu: etianrada

versus suor hostilitas, De oti, Sup. c. alt.;

e o segundo : Etiàm adversas nos hostilia

indmt, Ann. 12.

Ora, o sennanarista sabe, e hoje mes-

mo diz, que a ;lingua portugueza é tilha

da latina, e portanto não deve ignorar que

estas e similhantes phrases vieram da mãe

tl lilha por direita herança. q 'g

Para os que intendem n'isto alguma

cousa é corrente que se põe com por con-

tra, e vice-versa, em muitas phrases por-

tuguezas, como em latim se poz por _ad-

versas o antigo .com, e se depois moderno

cum. Assim pois com egual propriedade,

porque de todo o onto conforme a indole

da nossa lingua, izemos que estamos em

aberta «hostilidade com, ou Contran os

discolos, como diremos que luctamos tir-

rnes 'erresolutos «contra ou com» os ad-

v'ersarios da religião santa de nossos ¡naio-

res. Um e outro dizer é counnum nos es-

criptores de boa nota.

Deixando porém de parte a questiio

grammatical, na nal de certo não nos

leva a melhor, diremos ao somanarista,

que sem rasão se queixa de transtornar-

mos o que elle escreveu no seu n.o 22.

Transorevemos textualmcntc ns suas in-

vcctívas contra o clero, e notamos que,

atropellando miseravolmente a historia, a

falsificavu, em quanto 'que se extasiava

diante das theorias impias e absurdas'de

alienann, que (desterram os milagres»,

como o semanarista advertiu Initito 'ex-

pressa e ctençoeiramenten.

Convidamos os leitores curiosos a que

vão ler o citado n.° 22 do aScmunarie»,

e veriticarão desde logo a nossa escrnpu-

losa verdade. E' sestro do semanarista fa-

zer em tudo, o mal e a caramunba.

Pelo que respeita ás in'vectivas e ás

falsificações historicas, sustentamos o que

escrevemos. Os serviços prestados em to;

'dos os tempos , desde a fundação da mo-

narchia s nossa patria pelo clero regular

e secular, não são escurecidos pelos que

se possa provar ter-lhes prestado alguma

das outras classes e cidadãos, Para nttes-

"tar a verdade da nossa asserção ahi estilo

dooumehtos ainda mais valiosos que os

  

   

 

  

   

   

  

  

  

 

_escriptos, _qucdodsvia_ o demonstram in-

vencívehnente, monumentos que orientar;

rem, nem admitteln interpretação ccrebe-

rina; e silo esses documentos o nesse Por-

na Asia,'e o Brasil ou America portu-

guesa. l

O «Semanarion allud'e a epocas, falo

somente agora .représentadus, e a factos

que tem sido, é e será objecto dc longas

o ditliceis controversias, desatu-se em in-

jurias, que lhe custam tanto menos quanto

com maior facilidade lh'as sugere o odio

de que se mostra possuído contra o clero.

Não é nos romances nem nos pam-

phletos que se aprende a historia; nem é

histeria, embora se arroguo nome tão hon-

roso,_a que deriama o vitupera sem pro-

var, ou produz como provas documentos

sitspeitos, que, para serem tidos em algu-

ma conta, careciam de scr cabalmcnte

jastiticados.

O que o semanarista nos diz com

respeito á inquisiçl'lo, está n'cste caso: a

inquisiçllo de que nos falla, não ó a da

historia, é a dos romances de mau gesto,

compostos _com o propmito damnado de

nggredir a egreja e desconceituar o clero.

Entretanto a meiitira mente a si, e a ver-

dade re'surge. A impostura tem sido com-

pletamente desmascaradu.

E que diremos do entono com que o

semanarista nos falla da obra de sRenans?

Admirou o, e quasi endeuosou por ter

ulestcrrado os milagres», o que siguiñca

por ter negado a Verdade da religião chris-

tã, d'onde se segue por logica inevitavel

que tambem e semanarista a não ncceitu;

e vem agora recensear um grande numero'

de obras escriptas 'contra Renan, como

pretendendo d'ahi inferir que a obra não

é puro romance, !nas encerra algum mn-

recimento! E' má argumentação, porque

tambem no decurso de seculos milhares de

escriptores tem mencionado Erostrato, mas

para que ? para lhe chamarem louco e

perverso.

_ Em quanto aos escriptores que refu-

tnram Renan, conhecemos mais, c acaso

melhores, que os de que nos dd a lista, o

brevemente se publicará a obra de algum,

que vem vale todas as que nos cita o se-

In'anarista, o acaso ha entre ellos 'algum

que a momentos nlío zombe dos devaneios

risiveis de Renan? Nem um só.

Tambem diremos-Biista: mas acres-

centando que rejeitamos as doutrinas de

x Renan, e não só por impius, :nas por ful-

tas de senso commum, e do todo o ponto

infundudus: e que nos rimos dos doestos

do semanarista, porque provam que a sua

sciencia corre parelhus com a sua boa

fé»

m_._______.__..-

PARTE OFFlClAL

nllnlsterlo dos negoclos do

reino

Direcção geral de administração civil

Despachos por decretos do mez de

agosto de 1864 nas datas abaixo desigua-

das.

3V.a Repartição- 1.' Secção

1 Gerardo José Braamcmnp, Joaquim

José Rodrigues da Camara, Antonio

Gil e Manuel Alves do Rio-_nomea-

dos para vogacs efl'ectivos do consc-

lho de distñcto de Lisboa no bicnnio

V de 1864 c 1865.

2 Jolie Geraldo de Sampaio Efrem, An-

tonio Thomás Pacheco, conde de Rio

Maior e Flamiano Lopes dos Anjos

_nomeados para vogues substitutos

de mesmo conselho.

3 Bacharel Eduardozdc Almeida Andra-

de--nomeado para o logar de admi-

nistrador substituto do concelho de

Villa Nova de Foscôa, que vagon pela

exoneração de Luiz Jouquin¡ Carva-

llieiro. ' 1 ' “ ”

4 José Maria Lopes Gomes Dias, hespa-

nhol - naturntijado cidadão portu-

uez. _ p

(i Antonio Pedro Nunes de Vellez Junior

-nomeado para o logar de secreta-

tario geral do governo civil do' distri-

cto de Portalegre, que Vagoulpcla

  

 

   

 

   

 

    

  

   

   

tngal, e“as nossas'_'conquistas naíAi'r'iea e" '

uns mal esclarecidos'e outros acintemente,

dcturpados; e, 'dando por assentado, o"

exoneração con'codida ao punto reino

Antonio de Azevedo Coutinho' Mello

7 e Cnrvdlliôdf'w“1 “"'ww " " “

12 Bacharel Jesé da Graça Pereira Rosa

_nomeado (I'M do adminis-

trador do concelho: de illa Vella do

_- Rodl'lo, Que fágdit'vgpqli fallecimento

do bacharel JeâduñintÉFrausto.

13 _Antonio Manda
.s-contirmn-

í' do na serveglmãdn_ ?Í cio vago de

escrivão da eti'tiialw " ' cipal do Mu-

_codo dos Cavalheiros.

17 Bacharel José Gomes da Costa Ventu-

ra-nomeado para o logar de admi-

nistrador do 'consumiram-gaita!, que

vagou pela exoneração concedida ao

bacharel Estevão' José «Lppgslda Sil-

veira e Castro. ,

22 Ignacio, Teixeira Brandao de Vascon-

cellos-nomeado para_ o logar de ad-

ministrador do concelho de Arouca,

que vagon -e ,destino-

nio Augusto Pinto de Magalhaes.

23 Fernando Gailvñoáñomefado para o lo-

gar de administrador substituto do

concelho de Lagos, que vagou pelo

fallecimento de Lazaro Émciseo Bor-

ges de Azevedo 'Magalhñem

- s José Francisco Lian, Mariano Joquim

de Sousa Feio. Francisco Antonio

Penedo e June Carlos Infante Pessa-

nha-nomeados. pura- vogaes. eEecti-

vos do muralha de cliatrieto de Beja

p no bicnnio de 1864 o 1865. l

s Bernardo &AntonierPoçns ida Matta,

José Maria Gunso de Almeida, Ma-

nuel Gomes .Palma a Antonio Jon-

nim PenlnnCin-valho Goet--nolltca-

des para'vogaes substitutos do referi-

~ do conselho'. - ~

's Luiz José da Fonseca Vellono-no-

meudo para o logar de administrador

do concelho deçS. Pedro do Sul, que

vugou pela exoneraçñoído bacharel

Manuel Our-reinicie Oliveira.

24 Antonio Pedro Camacho '- nomeado

para o logar de administrador substi-

, tuto do concelho de Cuba, que vagou

pela exoneraçlto *de Antonio Jerge

d'Ayres.. e

s Bacharel Antonio Emilio da Fonseca,

administrador substituto do concelho

de Claros-nomeado 'administrador

effective do nieemo ceneetho, no ln ar

que vagou pela emmglo ;imbecis-

! rsl Francisco de- assar' Ribeiro de

Sampaio. <= 5 ' -›

s Bapliarel Miguel* .Tese Montalvão-no.

nYeado para e logar deIadministi-ador

substituto do~coneelho dia-Chaves,

que vagos pela nomeaçlo do antece-

dente. r '

r _Manuel Joaquim Manso --'- continuado

na serventia do oñicio de escrivão da

camara -munici ml de Braga, que já

exercia desde 851.

27 Antonio Joaquim da Fonseca--eoniin

made na serventia do otñcitide'escri-

vão da camara municipal de Pedro-

glo Gramle,'qate se achava vagm

31 Duarte Justiniano da Rosa Vidal-no-

meado parar'o logar dd ' .administrador

de concelho de Vagos, que vage'u

pela exoneraçite de'Jotlo Ferreira da

Cruz. ' ' ' ' *

s Antonio Joaquim Peixoto da Fonseca

contirmado na serventiado silício do

v escrivão-da 'camara municipal de Sal-

vaterra de Magos; 'mito -leacelho

foi recentemente restabe ecidoz

2.- Seoças '

9 Inuandade do Santíssimo Sacramento

da i'rcguezia de S. Romão de Gama-

xide, concelho de Oeiras-approva-

ção dos seus novos emissora“?

22 Misericordia da villa de* Almada-li-

cença para' adquirir-"um legado em

inseripçoes da- junta do credito pu-

blico. ' "1 '

n Confraria do Santíssimo - Sacramento

da 'freguesia de Mourenço de

Saude, concelho_ del Guimaraes-li-

cençe'p'are *continuar a possuir o

campo denominado de PatrimOnio do

Séñliot'i ' “ A¡ V " "'7

25 Asylo de ID.- 'Lais licença para

r r "adquirir, por'compra, opalacie e suas

pertenças', àit'nado na rua (lo-Calvo-

rie, concelhewtle 'Aelem, aonde se

_ acha'estabelecido o mesmo asylo; a

'31 Misericórdia *de“Viaeu d- licença para

adquirir metade de'uma morada de

l, 'v'› '.v



acasos, que lhe foi legada ; devendo

ser! vendida cm hasta publica, cou-

vcrtido o producto 'om inscripçõos.

3.'l Secção

24 Camara municipalda Calheta ~-- con-

cessão -de nm terreno pertencente a

fazenda publica para.estabelecimento

do celnitcrio da respectiva pnrOehÍa.

----------

ulncstçrlo dos negocios ccclcsl-
'Mantena

astlcos c dê justiça

Direcção geraí 'dosi'ne'g'oci'os de justiça

i i A Repartição

Despachos efectuados por decretos das

a; . seguintes datas.

1864* i i ' ›

Sctbr.° 5 Domingos ds Freitas Guima-

rães, que era escrivão e tabel-

¡lião do juice de direito da co-

marca dp Yonzcllu - transfer¡-

›do, count-oquerea, para iden-

_ tico' odicio, vago na _comarca

-l' lde Pontê do Lima por-(mitode

José Francisco Affonso da Silva.

s A¡ JoãqAngusto Novaes Vieira,que

' “era escrivão e tabelliño do jui-

. ao de direito da comarca do

' Miraudíillaetransferido, como

reqiuireu, para 'ph-“tico ofücio

na comarca de Vouzclla, vago

i ' . jrpçlaitlãhsfereneja de Domin-

,gos de_ Freitas Guimarães.

Bacharel r 'Ízídoro Joaquim de

Seabra, que era delegado do

¡mocm'atlorpregio na enmarca

de Allmiiqucr »- nomeado juiz

de direito de 3.' classe, na eo-

marca da'Chmuuscu, vaga pela

promoção do bacharel Bernar-

do Francisco Abranches.

s sBàcharél Pedro Antenio de Car-

valho, que cra delegado do pro-

curador_ rcgio ~na comarca de

Silves-nomeado juiz de direito

de 3.' classe, na comarca de

Redondo, vaga pela transferem

cia. do bacharel Francisco An-

o tonio da Silva Seide.

D s Bacharel Francisco Antonio Pi-

nheiro da Fonseca Osorio, que

eu 'delegado do procurador

regio na comarca dc Armamar

"montando juiz de direito de

3.! classepna comarca de Mi-

randa ao Douro, vaga pela

transferencia do bacharel Fran-

«cisco Severino de Almeida do

. Amaral v Pedroso.

charcl *Guilherme Marcelino

do Costa Ramos -- nomeado,

procedendo concurso, para o

' , logar de delegado do procura-

'- . dor regio da comarca de Ma-

cedo de Cavalheiros, vago pela

v .h transferencia do bacharel Jesé

. Antonio de Abreu Cunha c

~ .Araujo. i '

s s ncharel Francisco Luiz de Cas-

tro 'Soares da Cunha Rego -

i nomeado, .procedendo concur-

so, para oi logar do delegado

doprocurador regio, na coroar-

euide Alencar do Sal, vaga pc-

lar trrmst'creuciu do bacharel

João' Diogo do, Mascarenhas

a Neto» . ~

*o s Bscluirel Abilio, Xavier Pereira.

dos Santos- nomeado, prece-

detido concurso, para o logar

A do delegado do procurador re-

fgiopuacomarca da Certil, vaga

pela 'transferencia do- bacharel

Fernando Gonçalves Lucas da

Silva Vicente. - '-

s s Bacharel'Edus'rdo de Sousa Pi-

res de Lima_ nomeado, pre-

r cedendo concurso, para o logar

de delegado do procurador re-

gio, na comarca do Ceia, vaga

'pela transferencia do bacharel

A Joaquim Machado' Cabral e

' Castro. .

.115

l D

"m s s' Buzina-et Isidoro Ferreira Pinto

-_nomeado, procedendo con-

curso, para o logar de delega-

_ O _i V _dp (impact-,orador regra. na co-

marca de Figueiró dos Vinhos,
| .

vaga pela transferencia do ba-

charel Antonio Theodoro Ta-

borda Pignatelly.

m

VARIEDADES

Lamentações elo eis-deputado

por Aguenta, Manuel Firmino

de Almelrlajlala.

Oh! desgraça! nos abysmos da mi-

nha alma não tenho um sorriso de conso-

laçiio, para mandar aos labios, 'requeíma-

dos pelajamnrgura l

Só a povôa uma vóz de ¡ualdição,

que me nturdel

E, talvez, a paga de tantas' macaqui-

ces, com que eu sabia illudir essa pobre

gente, quo_erradamente me julgava inge-

nno. ~

É, talvez, a remuneração das enge-

nhosas redes da hypocrisia, que eu tiio

bem teci, e tambem soube armar para

pilhar n'ellns os ignaros, alim do furtar

o meu desmarcado egoísmo, que transuda

por todas as fibras do meu coração enve-

nenndo!

Já nem, ao menos, vejo raiar uma

aureola de esperança por entre as nuvens

omiseadas dos pensamentosi, que em mim

sc revolvem, e me perturbam, e me agi-

tam, e me prostram, e me contristam.

Já não lia uma esperança, que me

arranque :is fauces, do abysmo, que me

quer tragar.

Já nem ecse anjo salvador. que em-

hola sempre as nduncas e aliadas _garras

do infortunio, quando elle as descarrega

contra o homem desgraçado, me sorri,

nem em torno de mim adeja. '

Só :mlevojo um futuro, que embru-

lhará. no seu immenso sudario todas as

minhas glorias passageiros, todos os pre-

gões des meus heroicOs feitos, que a fama

fez soar nos seus chocalhos, por tantas ve-

zes. '

Apenas começaram a assomar por

entre os arreboes da minha razao as des-

lumbrndoras prcducções, que espantaram

por tantas vezes os maiores oradores par-

lamentares, quando eu me emportiguva,

como um papalvo, na minha tribuna de

S. Bento, que para sempre Iirnra viuva

de um genio de uma força igual a de tres

gericos e meio e um terço, como “é 'o meu,

e que para. sempre chorará os pinotes, que

eu dava na granunatica e nos verdadeiros

principios, vein desabridamcnte a bronzea-

da mão da. politica prender os arrojados

vôos da minha acanhada e material ima-

ginação, que nunca deixou de se rebolear

em charquento e putrido fóco de corru-

pções e de torpczas.

Oh! nem me quero lembrar desse

tempo dc tanta gloria!

Qundo me empinava no mais alto do

monte da eloquenaia, que linmdas sahiam

as rainhas lalavras, que perfeita que era

a allocução, que eriçados que eram de as-

neiras os meus discursos mastigados?!

E que ataques do erudição mascavo-

da e cachetica não invadiam então o meu

estro lanzudo?! _

As questões mais emmaranhadas e

abstrusas eram no primeiro golpe de vista

tractadas com uma proliciencia desanima-

dera.

Dava a escravelha da minha esquina-

da intelligencia, e as mais bem forjadas

asneiras, fervendo-mc no gorgomilo d si-

milhança do cohorte immensa, de formi-

gas, quando se atufam á porta da sua

casinha subterrahea, ao desmaiar do rubôr

ignco Hamejante de um ser de agosto, ir-

rompiam-se-me dos labios 'em' 1'toi-rentes,

corno as do caudaloso Nhilo, quando o in-

verno lhe engrossa 'a massa enorme de

suas aguas! _

E as ideias, qual canastra de* cerejas,

que se engadelham, de modo, que se não

póde tirar uma sem virem muitas agarra-

das, mexiam-se-me, e remexiam-se-me,

de tal sorte que se emb'araçavam, 'ou saldam

descosidas, inslpidas e desordenadas, sem

sentido, nem interpretação possivel.

Era uma verdadeira arliquinada de

lhndas, louvando-a com tiradas de sarcas-

ticos tremoques.

Mas todos os maiores e mais intrin-

cados problemas do estado eram resolvidas

onde caratcnra a minha eloquencia de cs-

parente.

E eu ¡mpava de vaidade d similhau-

ça de tambor-môr, quando os seus subor-

dinados IIie prestam homenagem.

Pois a magia, o enernto, a attracçiio

e a suavidade da minha voz!

Bem como vasta campina de tremo-

ços, que, açoutmlos por desenfreado aqui-

lz'ío, povoam os ares de um soido ronco,

como o de trcsentos chocalhos quebrados

0n__co¡_no gàgrnsnar de milhões deja::

superficie de lodqimmenso, tal era ella,

quando a vibrava nos labios.

Fazia della o que. queria: ora assuca-

ravn, ora u añoutava, umas vezes a assí-

milhava ao roufcnho fagote, outras pare-

cia-se com os assobios de ccntenares dc

canndos, com que o rapasio travesso varia

as suas garotadus.

 

NOTICIÁRIO

_n.-

'l'rlste frescura. - No dia 24

para 25 de agosto um pac, acompanhado

por dois lilhos, um de dezesete annos e

outro de onze, recolhiam-se de uma festa,

que tinha havido em uma aldeia de Stiria

(Austria). Quando atravessavam o collo

de uma montanha, começar¡ a cair uma

tal quantidade de neve que nilo poderam

romper para diante. Nu madrugada de 25

appareccram estes intelizcs cobertos de ne-

ve e mortos. (Gazeta. de Portugal.)

'stenographo-lmpressor. -

Diz a :Revolução de Setembro», que u

imprensa estrangeira falla de um aperfei-

çoamento importante na arte tachygraphi-

cn, que consiste na invenção de um piano,

cujas teclas correspomlem ás articulações

da lingua. Com este apparelho, chamado

-'-ste_m›grapho i¡upres.~u›r-, devido ao sr.

Brejois, se reproduz umito mais I'aeil'men-

te do que até” agora o ditourso mais' rapi-

damente pronunciado,que instantaneamen-

te tica impresso em caracteres typogra-

phicos communs. _

Telegraphla. - Diz um periodi-

co estrangeiro que se estilo fazendo atu-

radas experiencias sobre a invenção_ de

um telegrapho electrico, que fun'ceionará

sem arames , servindo de conductor a

mesma terra. ' ›

Fuga de preso alternado. -

José Luiz das Neves Salgado estava preso

no limoeiro e já sentenciado, em ultima

instancia, segundo cremos, a degredo,

e como se apresentasse em estado de ali-

enação, foi para o hospital de Rilhafcles,

e sob custodia.

Mas o preso alienado, que não tinha

juizo para cumprir a pena a que está con-

demnado , teve sufñciente intelligencis

para arrancar a fechadura do quarto onde

estava recluso no hospital, para -ss esca-

par dos guardas que foram no seu alcan-

ce, saltando os muros da quinta, acolhen-

do-se á quinta da Bemposta, cujos muros

galgcu e assim se safou com pé ligeiro.

Ha desconfianças de que a alienação

seja Iingida; simulada (para o tim que teve

em vista, e alcançou, e se cvatlir.

(Rev. de Setembro.)

Vapôr para a Africa. - Pela

direcção do commercio e industria se faz

publico que, por participação tele-graphics¡

do consul de S. M. em Londres, consta

que o vapor (St. Patriks, fretado pelo

governo para o serviço de navegação para

as possessõcs portuguezau de Africa ceci-

deutal, partiu de Glasgow no dia 15 do

corrente mcz. Este vapor vem _consignado

a companhia lusitsn'ia, e partirá'para"o

seu destino poucos dias depois da sua che-

gnda nLista. i ” " '

Furto no eemlterlo. - Foi

capturado um homem já cdoso, porque no

dia 14, pelas 6 horas da tarde, 'furtouda

banqueta da ermida do cemiterio do Alto

do S. João, cinco velias de cera, e da

casa do administriulor do mesmo cemitc-

rio, duas jarras.

i Pobre homem, não achou outro logar'

cB. A. Mac-Comb, de Ottmnwa

(Iowa), tinha sido condemnado á morte

pelo duplo assassinato' de Jorge Laurence,

e de Laura Haley. Uma ímmensa multi-

di'ro correu ao sitio onde devia ter logar

a execução, mas no mmeuto fatal tinha

chegado uma ordem di) supremo 'tribunal

adiando a e'xecuçilo.,_' '

A esta noticia, e bom publico, priva-

do do seu espectaculo, possuia-se do gran-

de furor. '

Uma mulher \subiu- ti. plataforma do

cadafnlso que tinha sido preparado e foz

uma' alocuçi'lo vehemcnte reclamando o

enforcamento 'do' culpado ; se os homens

não tinham coração_ para pôrern mãos á

obra, acer-escontoú ella,"as'ni'iíllrci°es subi-

riain a escada enlii hissarianro criminoso,

ainda que fosse c'om os cordões dos suas

saias. Este discurso teve repetidos npplau-

aos. Votou-se e decediu-se pornnanimida-

de que Mae-Coml) fosse tirado da prisão

e enforcado apesar da ordem do Supremo

Tribunal.

Dito e feitoA massa popular arrom-

bou a porta da prisão, penetrou no cala-

bouço, arrastou o prisioneiro até a praça

publica, e declarou-lhe' que tinha uma ho-

ra de vida, durante a qual iam leval-o á

egrcjn catholiea_ para. o baptisur.

Matteram-ho ultima carroagem, e cou-

duziram-o depois d :asneira de'penitencia,

ao sitio aonde tinha sido encontrado o ea-

daver de uma das victimus. Pararam alli,

e permittiram ao supplicindo dizer algumas

palavras á. multidão. V '

Elle tinha apesar da sua critica si-

tuação, conservado bastante sangue frio

para olhar de frente, esta multidão furiosa.

Protestou pela sua innoceneia com soce'go,

mas com tir-mesure finalmente oii'ercceu-

se para provar que' Jorge Laurence não

estava morto o' que Laura Haley, se esta-

va realmente Inorta,'vívia no momento' em

que elle não estava no sitio cudc foi com-

mettido o aumenta.“ ' i'

Depois desta_ declaração começou a

entrar u duvida na' alma, que procuraram

pela sua parte' con'venccros outras, segui-

ram-'se discussõesfdepois questões, e'linal-

mente uma tal barulhad'a 'que o pobre pri-

sioneiro andouia ,servir de pella a estes

malvados; nos_ 'punllaiu lhe; a corda no

pescoço ; outros"cortaram-lho:, por ultimo

ospartidarios do deng'rri'çado venceram e

:lol conduzido a', prisão ,d'onde tinha sabi-

o.

A suctoridade pôde então assenhorear-

se da situação; à' os' iiucÍÓres "da brincadei-

ra foram processados¡ ,

Resultado 1101030.“-Tem pro-

duzido _mais _d'in'm resultado desag'rndavel

a tolerancia descansado jbgo ca ceguei-

ra da policia para. couros i'ndustriosos

que vivem â barba longa, armnndo aos

inoautos com os srdiz e tra'licancias dos

jogos prohíbido's. v A

Dão-nos assinam_ facto os 'registro

da policia: 'I * A l

_ Foram presos Francisco Guerreiro,

Iilhoi de José Guerreiro, de 22 annos de

idade, natural de Mafra, e Manuel Fer-

nandcs, iilho_ de_ Paulo Fernandes do Porto,

de 18 annos de idade, por estarem em de-

sordem no becco dos Vidros.

Parece que tinham saído desañados,

de 'uma casa onde estavam jogando, por

entender o rimciroque illlcitamcntc o ou-

tro lhe ganham uma. libra.

' Negou Manuel Fernandes o roubo;

mas a policia fcz'o .seu dever apalpando-

os, do que resultou serem encontradas ua-

valhas a ambos,c ao' segundo a chave da

casa mettida n'urna das botas.

Indo-se então ao seu domicilio encon-

trou-se-lhe escandida debaixo da canta

uma libra, que pela desusnda maneira de

ser Vguardad/a, so Aintcpdeu ser a quantia

que_ b Guerreiro“,queixamlhe fôrs rou-

bada, ' (Jornal de Lisboa.)

Sll'él'llloi “[670. ?- Tem-se esgo-

tadoos recursos de 'pôr termo á existen

ein.“ Não ha soluçao de continuidmle nos

meios ,empregados desde a caixa do phon-

phOros até á *tropeiro do predio de cinco

andares. " '

Mas só a José Lopes lembrou o du-

plo suicidio. i

Foi' visto, :is 4 horas da tarde do dia

14 na praia do Duque ao Beato, mettido

onde satisfazer a sua tontaçilol Nlum tem- n'a'gua até á cintura empunhando nm enor-

intelligeucia alcijadn c coxa, que Cabrio- ¡ plo, c n'um ccmiteriol

lava mr entre as alas dos mens eolle as
l . a

que me apolavam com estrondosas garga-

l'ovo aunlgo das forcas.-

Lô-sc no «Correio dos Estados-Unidos» :

I

l "10 prego.

Ou portendiu optar por um dos geno-

ros de morte, ou «acabar de se matar»



nas ondas so o prego não satisüzesse o

prcmeditado_ intento;

Foi' rem'etti'do ao asylo.

.Este José Lopes dizem que õ natu-

ral de Braga. (Idem.)

Expediente. -- Queixam-se-nos

alguns srs. assignantes de receberem irre-

gularmente o jornal; é notavel que estas

queixas partam só de Agueda, o que nos

leva a crer que no correio de Anadia é

que as irregularidades se dão.

Pela nossa parte vamos empregar

todos os meios para que não continue a

dar-se a menor falta, averiguando d'onde

ella parte.

Estrada de EIXO. - Soil'reraln

os trabalhos iai começados nesta estrada

com a cheia repentina que produziram as

ultimas chuvas.

O aterro que estava começado na

baixa entre Eixo e Horta foi ein 'parte

levado pela corrente da agua. Felizmente

durou pouco a' cheia, e os trabalhos cou-

tinuam com actividade. v

Se não se repetirem as cheias devem

este inverno ficar adiantados os tralhos.

Nossa Senhora das Arclas.

- Solemnisouose'no domingo, como pré-

viamente tinhamos annunciado, a festejada

Senhora das Areias ; havendo na vcspera

fogo preso, e illumiuação; e no dia ser-

mi'to e missa canmds.

A concorrencia na vespera foi dimi-

nnta, compararando-a com os annos ante-

riores; apesar da tarde estar aprazível.

Era um es ectaculo surprehendeute

o sem numero de arcos ancorados o praia,

o tremulando nos topos dos mastros im-

mensas bandeiras multielores.

A procissão saiu com toda a decencia,

acompanhando-a a philarmonica do si-.No-

bre, e o classico zabumba, subindo por

esta occasiito ao ar centenares de fogue-

tes. ' '

nlreltos do sal. - A proposito

dos direitos do sal que os proprietarios

de marinhas offereceram ao governo em

58, faz o «Campeão» uma im reCaçito aos

homens que representam o po cr em Avei-

ro, que tem graça. '

O offerecimento foi feito por seis aa-

nos, que expiraram, sem que os homens

(”pie representam o poder tivessem a força

l e sustsr a terminação de raso estabele-

cido, deixando 'assim aea ar.'csse rendi-, -

mento da! barra de Aveiro.

Pobre noticiarista que.vaes á véla l l

Netlelas da impediam-(Cor-

respondenoia da chromca.) ' _

Ainda a nullidade da eleição dit que

fazer aos atinentes. Por toda a' cidade se

vêem Inagotes d'opposieionistas de ciroulas

e tamancos a berrar como possessos contra

a eleição de Vagoa,fallando em leis, como

se foram letrsdos de polpa!

Fui seguido da comitiva de 17 João:

Grandes que oewdeputado entrou na casa

da camara com o proposito firme de per-

turbur a ordem publica, de excitar os

animes, d'insultar,.ede tudo quanto a sua

cabeça csqueutads fosse capaz de lhe su-

gerir!

Esqueceu-lhe porém que a guarda da

cadêa estava prompta para servir em qual-

quer motim que houvesse, e que era entilo

occasiiio do esa-deputado ir para a casa da

sombra, sem ser a do jardim.

Dezesete. . . . Contados e reconheci-

dos, e mais algumas carasdesconhecitbm

o firmas safadas, todos com a lei Eleitoral

em punho, e com os bolsos ntulhados de

papeis a que chamavam protestos, uns de

casaca, outros de japona, tal era a cemi-

tiva que seguia o are-deputado que com o

clmpeo na niño entrou na camara no do-

mingo passado.

Depois do apuramento de votos, como

se segnisse o «Te-Deums na Sé, em acção

de graças pela eleição do sr. Mendes Lei:

te, disse um opposicioniste ao pae que

estava desconsolado:

Meu pae alto 'entristeça, o sr. Firmi-

no diz, que é hoje ao sr. Leite, e que

domingo ha de ser a elle! Este é dos que

esperma ainda D. Sebastião n'um dia de

nevoeiro. .

O galopím móo- querendo imitar o que

tinha ouvido ao antigo ex~deputado disse

a um eleitor : Os Castros bei-de annullal-

os, hei de mettel-os pela terra abaixo t

Que palavrões bombastiocs!

O gigante da Vera-Cruz com os olhos

ilamejautes de cholera, jura perante Deus;

e os homens vingar-sc.  

Dois mai-netos já som-eram as con-

sequencias da sua independencia.

to maiores forem as rodas; mais caminho

devem percorrer; mas rodas da altura do

Quem! vê o sr. Manuel Firmino, e trez andares parece de mais. Oitenta le-

quem o vio no largo de S. Miguel a agar-

rar os lavradores que queriam algum

re uerimento , oii'crecendo~se-lhes para

o fazer mediante a quantia de 40 rs. l E

foi assim que o illustre cos-deputado prin-

cípiou a sua carreira. Ninguem o ha de

dizer l

Depois d'esta epoca emigrou, e mais

tarde arvorou-se em administrador de um

iornal,e principiou a sua brilhante carreira.

Basta por hoie.

Aveiro. a: as s s

cessão

(Do nosso coíreípondente)

Lisboa 21 de setembro

São sem interesse as noticias que ho-

je posso referir. Os círculos politicos ani-

mados e concorridos dias antes e depois

das eleições, estão novamente quusi deser-

tos. Os jornacs tambem nada adiantam.

l Os desaffectos á situação continuam a ata-

car desabrida e despropositadameute o

governo, attribuindo a monumental der-

rota que eotl'roram a excessos e violencias

praticadas pelas auctoridades.

A «Revolução do Setembro, escrivia

em 1852 o seguinte :

c Não poupem as ¡nim-ias, por que

contamos com elias; Falharin o nosso cal-

culo se aeceitassem resignados a sentença

do paiz. Aos fortes tica bem a generosi-

dade ; aos fracos nito se lhes leva a mal

a injustiça, nem se estranha que desejam

pela desesperação supprir a força. s

Nos seus proprios artigos, publicados

ha doze annos, tem a :Revoluçãos a me-

:hor resposta ás injurias c desesperos de

|0 c.

J -A «Nação» perdeu tambem já al-

guma seriedade que mantinha. Ataca vio-

lentamente o governo por causa das elei-

ções, diz que os seus amigos não tem l¡-

berdade, e leva o seu desregramento ao

ponto de chamar ao sr. duque de Loulé

-valido degenerado, e fidalgo no nome

mas não nas acções.-Queixn-se de falta

de liberdade e usa della até licenciosameu-

te.

No pais todos tem ampla liberdade,

miguelistas e constitucionaes. Regal-o é

faltar inteiramente áverdade.

' -' Parece que o «Conservador» vae

_deixar de eàistir. E' logico. A existencia

do orgão de um partido que não existe é

simplesmente um contra senso. As passa-

- das eleições serviram-lhe de salutar desen-

gana.

Não temos partidos exaltos, que jus-

tifiquem a existencia de um partido con-

servador para lhe moderar os impotos e

sopear os ari-ojos.

-O :Progresso e Ordem» parece

que tambem vac cessar a › sua publica-

ção.

_Não ha ainda candidato governa-

mental pasa o circulo 114. Ouço que mui-

tos amigos do gOVeruo sito de opiuiito -

de que se não hostilise a eleição do sr.

Fontes Pereira de Mello. Parece que o

sr. duque de Loulé não está longe destas

idêas.

Ficam pois em campo os srs. Fontes

e Freitas e Oliveina. Este não desiste por

nenhuma consideração. Que coragem tão

mal recompensada l

--0 «Diario» annuncia que estão a

concurso seis delegacias no reino. Os pre-

tendentes podem dirigir os seus requeri-

mentos, documentados, devidamente, á

secretaria da justiça, no espaço de 30 dias

a contar de 19, data do auunncio.

-- Vamos ter caminhos de ferro com

a velocidade de oitenta leguas por hora!

Esta noticia é trazida por um inglez. Diz

que é descoberta recente de um seu pa-

tricio. E a coisa é tão simple e facil

que parece incrivel que ha mais 'tempo se

nilo lcinbrassem de tal.

Os ,actuaes Caminhos de ferro tem a

velocidade de 10, 12 e 14 leguas por ora

(isto não se entende com os nossos), ten-

do os wagons umas rodas muito peque-

nas. Pois bem (diz o inglez descobridor),

para que tenham a velocidade de 80 le-

guas por hora, basta que os Wagons te-

nham as rodas da altura de trcz andares.

,O ingles que deu esta noticia diz

que breve se vão fazer as experiencias.

Ora parece fora do duvida que quan-

  

l

p

l

guas por hora, e a gente em tal altura,

podíamos dizer que voávamos.

Veremos se a noticia se realisa.

5%._

EDITAES

junta dos repartidOres da contribuição

A predial deste concelho, faz saber que

em virtude do detenninado no art. 23 das

instrucçõcs regulamentares de 19 de julho

de 1862, ha de estar patente o mappa da

contribuição predial do corrente anno de

1864, desde as 9 horas da. manhã até as

3 da tarde na casa da administração do

concelho, nos cinco dias que decorrem de

20 a 24 do cerreute, a lim de ser exami-

nado pelos contribuintes, os quaes tem di-

reito a reclamar :

1.” Sobre erro de calculo na fixação

da verba total da centribuição predial;

2.“ Sobre qualquer erro de calculo

na transferencia de cscripturação de pes-

soas, dos predios , ou do rendimento col-

lectavsl das matrizes pan¡ o mnppu du

repartição; *

3.° Sobre a annnllnção da contribui-

ção respectiva aos rendimentos dos predios

urbanos, ou algumas das suas divisões,

durante os mezes que tiverem estado de-

voluto.

As reclamações devem ser feitas em

papel de sôllo do 40 rs. a meia folha, e

entregues ao presidente da junta no sobre-

dito praso.

E para constar se passou o presente

que sera atiixado nos lugares publicos o do

costume.

Aveiro, 12 de setembro dc 1864.

O presidente

M. José Marques da Silva Tavares.

  

A junta dos repartidorcs da contribuição

pessoal deste concelho, faz saber que

em virtude do art. 35 das instrucções re-

gulamentares de 7 de julho de 1863, ha

de estar patente a matriz da contribuição

essoal do corrente anne de 186-1, desde

as 9 horas da mauhii até ás 3 da tarde,

nos dez dias que decorrem de 20 a 30 do

corrente Inez de setembro, na casa da ad-

ministração do concelho, a lim de scr exa-

minada pelos contribuintes, os quaes tem

direito a. reclamar :

1.° Sobre erro na designação das pes-

soas e moradas;

2.' Sobre erro na designação da or-

dem da terra;

3.° Injusto designação do facto ou

factos sobre que tem de recair a taxa ou

taxas fixas;

4.” Injusto designação da renda ou

valor locativo da casa da habitação, ou

da que tiver nrrondada;

õ.° Indevida incluzão de pessoas;

As reclamações (levem ser feitas em

pnpel de sêllo de 40 réis a meia folha, c

entregues ao Presidente dajuuta no sobre

dito praso;

E para se constar se passou o prezen-

te e outros de igual tcôr, que serão aiii-

xados nos lugares publicos e do costume

Aveiro, 12 de setembro de 1864.

O Presidente

M. José Marques do Silva Tavares.

 

junta dos repartidores da contribuição

A industrial do concelho d'Aveiro em vir-

tude do art. 1.“ da carta de lei de 7 de

julho de 1862, faz saber que sc acha con-

clnida a matriz da contribuiçam industrial

relativa ao anne civil de 186-1, conforme

o determinado no art. 42 das insstrueçõcs

regulamentares para a mesmo contribuição

e or isso pelo prezente edital convida a

to os os contribuintes a exuminul-a por

espaço do 10 dias successivos, que come-

çaram no dia 20 do corrente Inez e findam

no dia 30 do mesmo, na repartição de fa-

zenda. deste concelho desde as 9 horas

da manhã até ás 3 da tarde, sendo-lhes

permittido reclamar querido do exame

fiquem convencidos de que houve :

Erro na designação das pessoas e

moradas, ou do emprego, prolissito, indus-

tria, arte, ou ofiicio.

Injusto designação na classe.

Indevido inclusão ou exclusão de pcs-

soas.

Inexactidiio na designação do facto

ou fartos sobre que tenha dc recair a

contribuição.

As reclamações podem ser feitas pe-

l

l
l

los proprios collectadon, ou por outra qnul-

quer pessoa, dentro do luaso estabelecido,

escriptas em papel sellado, bem como de-

vcm ser selludos todos os documentos com

que forem instruídos e entregues ao dito

escrivão de fazenda. .

E para que so não possa allogar Igno.

rancin se publicou o presente que será

afixado nos lugares designados por lei.

Repartição de fazenda do concelho do

Aveiro, 12 de setembro de 1864.

O presidente

M. Jose' Marques da :Silva Tavares.

  

ANNUNClOS

cha-so ávondn na loja do lilo-

nnel Luiz da Silva Guimarães

ao lim da rua Diroild doslaoida-

de, - oxoollonlo Queijo londrino.

- dito [lalnengo - Manteiga de

Cork, l.“ qualidade - Passas de

Alicante - Figos om caixa.

 

onde-so a armação do loja da

rua dos Marcadores, om que

morou o follooido Domingos da

Silva Souto. Qnom a pretender

dirija-so a .lodo Antonio Itarando.

LA SALUllÍ

umusl. nn nouno'lu'ru

PARA USO DE LAS FAMILIAS

:voava n usinas» Enrosca¡

DE

LA IIOMEOPA TIA SIMPLJFICADA

  

_En pocos meses se han despachado más

de 6,000 ejemplares de la primera edicion

La Homeopatia simplijicadu. :Este êxito,

y los numerosos pedidos he'ohos -deapues'

de agotada aquclla .tirada,Í demuestran

que correspondió s los desses del público,

siendo ya una necesidad su impresion para

satisfaoer t't las muchas familias adicionadas

o la lnuneopathia, las cuales, por falta de

conocimientos cientilicos, ó' porque se

cansau con lecturas extensas; necesitan

un pequeño Manual de medicina homeopat-

tica doméstica que diga cn pacas liueas lo

que couviene hacer en Inales ligeros, y

:inn cn los graves, hasta la .llcgada del

médico. A este lin se dirige el nuevo

Manual LA SALUD', que truta de doce me-

dicamentos mas de los que se ocupaba La

Homeopatia simplificada, unos y otros ex-

plicados con suficiente extension y claridad,

y con várias y :meras nooionàs de grande

importancia ; pudiendo tambien ser útil á

los médicos por el Diccionarioüe indica-

ciones que lc awempuña, para recordar con

sn auxilio los _medicamentos de más aplica-

eiun cn Ia generalidad de los casos.

El libro que se anunciaucomprende :

el método de tomar los medicamentos ; le

"tutoria médica eompeudiada 'de los que

en él se describen ; enfermedades de los

niños, (le las mnieree, y las más comunes;

un diccionurio abreviado de indicaciones ;

los nombres técnicos al lado de los vulga-

res do las enfermedades, y una lista de

los medicamentos citados en eldiccionario,

con los nombres por completo a continua-

cion de las abreviaturas con que general-

mente se escriben. '

Para eomodidad de los-que quieran

servirse de este Manual, se han preparado

cujas especiales con les 24 medicamentos

explicados en el mismo, que se expenden

á 60 reales, y otras, -en forma de carter-a,

conteniendo, ademas de les medicamentos,

el Manual, un librito ,en blanco y un

tarjctcro, las cuales servende'n a 80 rca›

les. ' '

uesronssvst--M' C'. da S. Pimentel..-

Typ. do «nisto-teto de Aveiro»

LARGO DI s. Gouçsno


